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A pecuária de leite tem passado nos úl-
timos anos por evoluções no estado 
de Santa Catarina visando rebanhos 

mais qualificados, com animais mais eficien-
tes para produzir e reproduzir. Além disso, 
as evoluções passam também pelo âmbito 
da infraestrutura, da nutrição, da genética 
e da qualidade da mão-de-obra. Este esforço 
multisetorial dentro de uma fazenda visa for-
necer as condições ideais ou o mais próximo 
disto para que os animais possam expressar 
seu máximo potencial produtivo e trazer saú-
de financeira para a atividade.

No entanto, para o setor de criação de bezer-
ras, os avanços produtivos e tecnológicos são 
de forma geral, mais brandos. Isso pode, em 
parte, ser atribuído ao fato das bezerras se-
rem animais que demandam cuidados mais 
constantes por parte dos produtores, além 
de serem animais improdutivos, ou seja, ain-
da não trazem retorno econômico para a ati-
vidade leiteira. Em consequência disso, essa 
categoria animal é vista como de menor im-
portância e assim o produtor tem menores 
cuidados e faz poucos investimentos dentro 
da fazendo. Estes fatores contribuem para 
que a fase inicial da criação dos bovinos seja 
a que mais apresenta mortalidade. 

Além dos fatores citados, precisamos con-
siderar também que existem momentos onde 
as bezerras passam por situações de elevado 
estresse, fato que pode acarretar em perdas 
de desenvolvimento, o que por consequência 
poderá retardar o início da vida produtiva 
do animal, aumentando os custos de produ-
ção pela mantença de um animal improdu-
tivo por mais tempo. Um destes momentos 
de elevado estresse é o período de desaleita-
mento, isto é, período em que o animal deixa 
de consumir leite e passa a ingerir apenas 
alimentos sólidos.

Em sistemas de produção de leite, o desa-
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leitamento ocorre precocemente para reduzir 
os custos com mão-de-obra e com a alimen-
tação. Entretanto, esta é uma fase em que 
os animais estão passando por mudanças 
fisiológicas e anatômicas, passando de não-
-ruminante para ruminante. Além disso, ma-
nejos extras como a descorna, mudança de 
instalação e de lote, mudança na dieta que 
geralmente acarreta em diminuição na inges-
tão de matéria seca, tornam-se fatores capa-
zes de contribuir para o elevado estresse e, 
consequentemente susceptibilidade a doen-
ças infectocontagiosas, por exemplo. 

Frente a estes problemas, o fornecimento de 
minerais e vitaminas tem se mostrado benéfi-
co para a saúde das bezerras, especialmente 
quando se tratam de microminerais como o 
cobre, manganês, selênio e zinco e das vita-
minas A e E, pois em um dos nossos estudos 
verificamos que essa prática tem efeitos posi-
tivos na modulação do sistema imunológico e 
antioxidante. O fornecimento injetável de mi-
nerais e vitaminas garante que o animal te-
nha uma concentração conhecida, disponível 
para ser usada nas diferentes funções fisioló-
gicas do organismo. Cabe ressaltar que isso 
pode não ocorrer quando os minerais e vita-
minas são exclusivos da dieta, onde algum 
fator pode interferir na sua absorção e/ou os 
ingredientes serem pobres em nutrientes. 

Em estudo de mestrado desenvolvido na 
UDESC Oeste, em Chapecó verificamos que 
a aplicação de minerais e vitaminas previa-
mente ao desaleitamento teve efeitos benéfi-
cos à saúde dos animais no pós-desmame. 
O ganho de peso das bezerras submetidas 
ao tratamento foi 18,5% maior nos animais 
que receberam a aplicação de minerais em 30 
dias após retirada do leite da dieta. De acor-
do com a literatura, os microminerais são 
fundamentais em diversos processos do or-
ganismo e a sua disponibilidade no organis-

Bezerra de aptidão leiteira.

mo animal proporciona aumento das defe-
sas antioxidantes enzimáticas (verificada em 
nosso estudo pelo aumento de atividade da 
superóxido dismutase, glutationa peroxidade 
e catalase) e estimulação do sistema imune, 
com aumento dos níveis séricos de imunoglo-
bulinas e ceruplasmina, além dos neutrófilos 
e monócitos importantes na primeira defesa 
do organismo.

Importante lembrar que as vitaminas A e 
E usadas nas bezerras atuam como antio-
xidantes não enzimáticos, protegendo as 
membranas das células da lipoperoxidação 
lipídica causada pelas espécies reativas de 
oxigênio que causam danos celulares e pre-
juízos à saúde. Estes danos podem causar 
inclusive a morte celular e acometem os ani-
mais especialmente em momentos de eleva-
do desafio, como no caso do desaleitamento. 
Desta forma, os animais têm melhores con-
dições de passar por momentos de elevada 
exigência com status imune e antioxidante 
adequados. Portanto, com base na literatura 
e estudos desenvolvidos pelo nosso grupo de 
pesquisa recomendamos a aplicação de mi-
nerais e vitaminas (produtos comerciais) em 
animais na fase de crescimento.
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As miopa-
tias peito-
rais afetam 

as características 
de qualidade da 
carne e também os 
produtos derivados 
do peito de frango. 
As miopatias em 
frangos de corte 
estão relacionadas 
à rapidez de cres-
cimento, a redução 
da idade ao abate 
e a intensa sele-
ção genética para 
rendimento de pei-
to. Dessa forma, a 
seleção para a me-
lhoria das caracte-
rísticas produtivas 
vem ocasionando 
desequilíbrios me-
tabólicos, os quais 
podem resultar em 
diferenças nas fi-
bras musculares 
das aves. O Brasil 
produziu cerca de 
13,056 milhões de 
toneladas de carne 
de frango em 2018, 
sendo que 60% 
do volume expor-
tado foi em forma 
de cortes. Devido 
a isso, a incidên-
cia das miopatias 
nesse corte nobre 
causa preocupa-
ção na indústria 
avícola brasileira 
pelas significativas 
perdas econômicas 
atreladas a esta 
condição.

A miopatia Whi-
te Striping (WS) é 
caracterizada por 
estrias esbranqui-
çadas paralelas as 
fibras musculares. 
Um dos maiores 
problemas da car-
ne WS está rela-
cionado a aparên-
cia do produto in 
natura, pois há o 
receio do consu-
midor quanto às 
alterações nutri-
cionais e aos as-
pectos visuais do 
músculo do peito, 
sendo que quanto 
maior o grau de 
intensidade das 
estrias maior a re-
jeição do consumi-
dor. Apesar da má 
aparência e das 
alterações muscu-
lares, o consumo 
de cortes afetados 
com WS não está 
associado a riscos 
de saúde para o 
consumidor. Além 
disso, os peitos 
estriados apresen-
tam maior maciez. 
Entretanto, há 
menor capacida-
de de retenção de 
água, isto é, maior 
perda de água no 
descongelamento 
e cozimento. Em 
frangos afetados 
com WS há altera-
ções no músculo 
peitoral, como in-

filtração do tecido 
adiposo (Figura 1) 
e degeneração do 
tecido muscular. 
Os graus mais se-
veros da miopatia 
são geralmente 
encontrados em 
animais mais pe-
sados e com maior 
frequência nos 
machos. 

Nas últimas dé-
cadas, a ocor-
rência de White 
Striping vem au-
mentando apesar 
dos esforços que 
têm sido feitos pe-
las agroindústrias 
para reduzir este 
problema. Além 
dos fatores gené-
ticos, a nutrição e 
diferentes formas 
de manejo estão 
p o t e n c i a l m e n -
te envolvidas na 
ocorrência de WS. 
Visando a melhor 
compreensão dos 
fatores genéticos 
associados ao WS, 
por meio de estu-
dos de expressão 
gênica avaliando 
frangos normais e 
afetados com WS, 
evidenciou-se a 
ação de um gran-
de conjunto de 
genes relaciona-
dos a essa miopa-
tia, confirmando 
a atuação poligê-
nica no controle 

Figura 1: Escala de intensidade de White Striping no músculo peitoral de frangos de corte.  Fonte: 
Kuttappan et al. (2016). 0 – peito normal, 1 e 2 – peito afetado moderamente e 3 – peito afetado 
severamente.

dessa caracterís-
tica. Esses genes 
participam de im-
portantes proces-
sos biológicos, 
tais como dife-
renciação muscu-
lar, metabolismo 
de cálcio, hipó-
xia, reparação ce-
lular e resposta 
imune, sugerindo 
que várias alte-
rações metabó-
licas conjuntas 
são responsáveis 
pela característi-
ca White Striping. 
Alguns destes ge-
nes já vem sendo 
validados como 
atuantes no de-
sencadeamento 
desta miopatia, 
como por exem-
plo, os genes CA2, 
MYLK2, PLIN1, 
CSRP3, DNA-
SE1L3 e PHKB, 
que participam de 
funções importan-
tes no tecido do 
peito e interagem 
entre si, reforçan-

do a existência de 
uma rede de modi-
ficações biológicas 
que atua simul-
taneamente para 
o aparecimento 
desta condição em 
frangos. 

O conhecimento 
dos genes envolvi-
dos com a miopa-
tia White Striping 
e suas funções 
permitirá, no fu-
turo, a integração 
dessas informa-
ções aos progra-
mas de melhora-
mento genético de 
frangos de corte, 
visando a redução 
desta miopatia. 
Para isso, avaliar 
diferentes idades 
e graus de intensi-
dade da miopatia 
peitoral são eta-
pas importantes 
a serem realiza-
das para a melhor 
compreensão dos 
fatores genéticos 
envolvidos. Além 
disso, pesquisas 

em diversas áreas 
do conhecimen-
to, como nutrição, 
ambiência e ma-
nejo continuarão 
sendo conduzidas 
para compreensão 
de outros fatores 
que desencadeiam 
as alterações mus-
culares nesse cor-
te nobre. Devido 
a complexidade 
desse problema, 
a integração des-
ses conhecimen-
tos será essencial 
para reduzir a in-
cidência de White 
Striping na pro-
dução avícola. Os 
resultados encon-
trados por nossa 
equipe ajudam a 
compreender como 
os genes já identi-
ficados atuam em 
animais afetados 
e contribui para 
futuras pesquisas 
que visam reduzir 
os impactos des-
sa miopatia na in-
dústria avícola.
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CURSO DE ZOOTECNIA DA UDESC REALIZA 
O I DIA DE CAMPO – FENO E PRÉ SECADO 

Nos dias 19 e 
20 de mar-
ço de 2019 

ocorreu a primei-
ra edição do Dia de 
Campo – Feno e Pré 
Secado, realizado 
na propriedade da 
família Giuriatti, li-
nha Colônia Bacia, 
em Chapecó - SC. O 
evento foi desenvol-
vido pela UDESC/
CEO, por meio do 
Programa de Ex-
tensão “Interação 
UDESC Comunida-
de: Construção do 
Conhecimento no 
Meio Rural e Ur-
bano”, coordenado 
pelo prof. Dr. Edir 
Oliveira da Fonseca 
e Luiz Alberto Not-
tar. O evento con-
tou com o auxílio de 
bolsistas e volun-
tários de extensão, 
em parceria com a 
iniciativa privada da 
cadeia produtiva do 
feno e do pré secado 
da região Oeste Ca-
tarinense. 

No dia 19, o evento 
teve como foco prin-
cipal a participação 
de jovens estudan-
tes de escolas técni-
cas de nível médio, 
filhos de produto-
res rurais da Região 
Oeste de Santa Ca-
tarina e alunos do 
curso de Zootecnia 
da UDESC/CEO. 
Neste dia o público 
foi de 207 alunos, 
entre estes estavam 
alunos de Casas Fa-

miliares Rurais, de 
Colégios Agrícolas e 
cerca de 80 acadê-
micos da Zootecnia 
UDESC. Também se 
fizeram presentes 
representantes co-
merciais da região.  
Na parte da ma-
nhã foram realiza-
das duas palestras, 
sendo a primeira 
ministrada pelo Mé-
dico Veterinário Dr. 
André Finkler, pes-
quisador do Insti-
tuto Agronômico do 
Paraná, que desta-
cou a importância 
do feno e pré seca-
do de boa qualida-
de em sistemas de 
produção susten-
tável (Figura 1). A 
segunda palestra 
foi ministrada pelo 
Engenheiro Mecâni-
co Rafael Bouwman, 
gerente territorial 
da KRONE na amé-
rica Latina e diretor 
da Bouwman Tec-
nologia Agropecu-
ária, que enalteceu 
a produção do feno 
de forma teórica na 
parte da manhã e 
com aulas práticas 
na parte da tarde, 
vivenciando o pro-
cesso de fabricação 
do feno e pré secado 
em todas as fases de 
produção.

No dia 20, a pro-
gramação foi volta-
da aos produtores 
rurais da região, 
onde participaram 
mais de 40 produto-

res rurais de 4 mu-
nicípios, que pude-
ram prestigiar todos 
os processos de pro-
dução do pré seca-
do, desde o corte da 
planta até o armaze-
namento (Figura 2).

Realizar eventos 
como esse não só 
auxiliam no desen-
volvimento pessoal 
e acadêmico, como 
também no desen-
volvimento rural 
através de melho-
rias nos sistemas de 
produção. Provoca 
a indissociabilidade 
entre o conhecimen-
to e a prática, que 
é de suma impor-
tância para forma-
ção de novos pro-
fissionais e agrega 
conhecimento aos 
produtores rurais e 
alunos. 

“Como organiza-
dor e proprietário 
do segmento Fe-
nos Giuriatti, esse 
evento foi de suma 
importância para a 
divulgação e enten-
dimento dos bene-
fícios dos produtos 
Feno e Pré secado. 
Em primeiro mo-
mento, o intuito do 
evento era mobilizar 
um pequeno grupo 
de estudantes no 
ramo agropecuário 
e produtores rurais 
da região para am-
pliar os conheci-
mentos sobre a im-
portância do feno e 
pré secado para die-
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Figura 1. Área de palestras do dia de campo feno e pré secado. 

Figura 2. Área de práticas.

ta de animais. Mas 
a participação do 
público superou as 
minhas  expectati-
vas, contamos com 
um grande número 
de parceiros nes-
te evento, grandes 
e pequenas empre-
sas demonstraram 
interesse em con-
tribuir sabendo a 
importância do pro-
duto (...) o evento 
se tornou possível, 

pelo apoio da Uni-
versidade do Estado 
de Santa Catarina 
(UDESC) do curso 
de zootecnia na ci-
dade de Chapecó, 
no qual os docentes 
e discentes forne-
ceram suporte na 
organização e dis-
posição das estru-
turas e materiais.” 
- ANDERSON GIU-
RIATTI (Proprietário 
e organizador do dia 

de campo feno e pré 
secado)

O encerramento 
do evento foi presti-
giado pelo pró-reitor 
de Extensão, Cul-
tura e Comunidade 
da UDESC, Fábio 
Napoleão, pelo dire-
tor-geral da UDESC 
Oeste, Dilmar Ba-
retta, e pelo diretor 
de Extensão da uni-
dade, Marcel Ma-
nente Boiago.
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Quinta e sexta-feira (28 e 29/03):
Tempo: do oeste ao sul de SC, variação de 
nuvens com aberturas de sol principalmente 
à tarde. Nas demais regiões, muitas nuvens 
com chuva fraca e isolada no início e fim do 
dia.
Temperatura: em elevação durante o dia, 
principalmente no Oeste e Litoral Sul.
Vento: sudeste virando para nordeste, fraco 
a moderado, com rajadas no Litoral.
Sistema: alta pressão com centro no mar pre-
domina no sul do Brasil. Cavado (baixa pres-
são) no litoral de SP influencia o tempo no 
norte de SC.

Sábado e domingo (30 e 31/03):
Tempo: no oeste, sol com aumento de nu-
vens. No sul de SC, sol com chuva à noite. Na 
Grande Florianópolis e norte de SC, sol com 
muitas nuvens, com chance de chuva fraca e 
isolada na madrugada de sábado.
Temperatura: mais elevada.
Vento: nordeste, fraco a moderado com raja-
das, mais intensas no Litoral Sul.

TENDÊNCIA de 01 a 10 de abril de 2019

Nos primeiros dias de abril, uma frente fria 
provoca chuva isolada em SC, seguida de 
uma massa de ar mais frio ocasionando tem-
peraturas amenas nas madrugadas. Nos 
dias seguintes, período marcado por tempo 
mais seco em SC, com chuva mal distribu-
ída e de baixos volumes. As massas de ar 
frio avançam para o sul do Brasil com maior 
intensidade em relação ao mês de março, fa-
vorecendo temperaturas baixas em SC e con-
dição de geada isolada nas áreas altas do 
Planalto Sul.

Marilene de Lima - Meteorologista (Epa-
gri/Ciram)
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Tempo

BOLO DE CHOCOLATE DE
LIQUIDIFICADOR

(Rita Lobo) 
Serve 8 pessoas
Tempo de preparo 25 minutos + 30 minutos para 
assar.

Ingredientes:
4 ovos
1 xícara de chá de café passado fraco
1 xícara de chá de óleo
1/2 xícara de chá de açúcar
1/2 xícara de chá de açúcar mascavo
1 xícara de chá de chocolate em pó
2 xícaras de chá de farinha de trigo
1 colher de sopa de fermento
manteiga, farinha e chocolate para untar e polvi-
lhar

Modo de fazer
1. Preaqueça o forno a 180°C. Unte uma forma re-
donda com furo, espalhando uma camada fina e 
uniforme de manteiga. Faça uma misturinha meio 
a meio de chocolate em pó e farinha e polvilhe 
a forma toda (assim o bolo não fica com aquela 
casquinha branca de farinha). Reserve.
2. No liquidificador, junte os ovos, o café e o óleo 
e bata apenas para misturar.
3. Em seguida, coloque os açúcares, o chocolate 
em pó e a farinha. Bata por 4 minutos, na veloci-
dade máxima.
4. Por último adicione o fermento e bata por mais 
1 minuto, para misturar bem.
5. Transfira a massa para a forma preparada e leve 
ao forno preaquecido para assar por 30 minutos, 
até que o palito saia limpo ao ser espetado no 
bolo.
6. Retire do forno e deixe esfriar por 15 minutos. 
Coloque um prato de bolo sobre a forma e, com 
auxílio de um pano de prato, vire de uma vez.
7. Somente quando o bolo estiver frio, sirva.
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